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Ementa

No interior das Ciências Sociais, não há consenso acerca do conteúdo do que seja
alienação; nossa proposta é sistematizar tal questão, apontando para a singularidade que
ela ocupa no interior da reflexão marxiana. Acreditamos que Marx articula sua nascente
teoria não a partir de um, mas sim de dois conceitos intrinsecamente diferenciados: o de
alienação (Entäusserung), que pode ser compreendido como exteriorização, algo que se
aproxima dos conceitos de objetivação e objetificação, ou seja, a noção de transferir,
remeter para fora, extrusar, traspassar de um estado para outro, transcender, despojar,
portanto, atividade, elemento ineliminável da forma de ser do ente social; e do conceito de
estranhamento (Entfremdung), algo que, nessa sua designação, é sinônimo das
insuficiências ou impossibilidades de realização do gênero humano decorrentes das formas
históricas de apropriação do trabalho, incluindo a própria personalidade humana, assim
como as condições objetivas engendradas pela produção e reprodução do homem. Em
outras palavras, enquanto alienação (Entäusserung) seria a exteriorização do homem que
se efetiva através do trabalho num produto de sua criação, estranhamento (Entfremdung)
tem o significado de real objeção social à realização humana, na medida em que veio
determinar historicamente o conteúdo das exteriorizações, por meio tanto da apropriação
do trabalho como da determinação dessa apropriação pelo surgimento da propriedade
privada.

O curso centrar-se-á nas obras conhecidas como “de juventude” de Marx
(notadamente os Manuscritos de Paris, A sagrada família e a primeira parte de A ideologia
alemã), sendo que as obras da “maturidade”, como por exemplo os Grundrisse e O capital,
aparecerão oportuna e pontualmente como a demonstração do coroamento de uma teoria
marxiana do estranhamento: será possível verificar que, mesmo nesta fase de efetiva
crítica da economia política, os conceitos de alienação e estranhamento não são
abandonados, mas retomados sob a perspectiva da crítica negativa do capital.

Além da bibliografia básica, exposta abaixo, os textos a serem utilizados serão
indicados durante o desenvolvimento do curso.
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